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RESUMO 

A sistematização de experiências (JARA HOLLIDAY, 2012) consiste em um processo 

metodológico nascido no âmbito da educação popular latino-americana que se constitui 

em uma forma de identificar, analisar criticamente e comunicar aprendizagens, em 

especial no contexto de movimentos sociais (GOHN, 2011; TILLY, 2010). Nesse 

contexto, uma experiência é definida, entre outros itens, por: condições de contexto 

social, político e econômico; situações particulares sob o aspecto institucional, 

organizacional, grupal ou pessoal; constituição a partir de ações, percepções, 

experiências, emoções e interpretações de cada sujeito envolvido; geração de reações; e 

construção de relações entre pessoas (JARA HOLLIDAY, 2012). De acordo com Oscar 

Jara-Holliday (2006; 2012), sistematizar experiências significa interpretar criticamente 

uma ou mais experiências, a partir da junção entre reflexões individuais e coletivas, a fim 

de descobrir por que as situações transcorreram de determinada maneira e por qual razão 

outros desdobramentos não ocorreram. São características da sistematização de 

experiências: a produção de conhecimentos a partir da experiência, mas que apontam 

itens para transcendê-la; recuperação do que ocorreu, com reconstruções históricas, mas 

com vistas a interpretar e obter aprendizados sobre as vivências; valorização dos saberes 

de pessoas que são sujeitos das experiências; contribuições para identificar tensões entre 

o projeto e o processo; a identificação e formulação de lições aprendidas; possibilidade 

de documentação de experiências e elaboração de materiais e produtos comunicativos de 

utilidade para trabalho de coletivos, movimentos e organizações; fortalecimento das 

capacidades individuais e dos grupos; e o protagonismo das pessoas que realizaram a 

experiência no processo de sistematização (JARA-HOLLIDAY, 2012). Desse modo, 
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sistematizar experiências é uma ação-processo que se converte em forma de produção e 

potencialização de conhecimentos a partir da prática. Por meio da sistematização, é 

possível produzir novos conhecimentos a partir das categorias de curiosidade 

epistemológica e rigor metódico trabalhadas por Paulo Freire em A Pedagogia da 

Autonomia (FREIRE, 2002). Para objetivar experiências vividas, Jara-Holliday propõe 

cinco passos, também denominados “tempos”: (1) o ponto de partida (recuperação de 

registros sobre os projetos); (2) as perguntas iniciais (entre elas, “que aspectos centrais da 

experiência interessa sistematizar?”); (3) a recuperação dos processos vividos; (4) a 

reflexão de fundo (por que aconteceu o que aconteceu? Por que não aconteceram outras 

coisas?); (5) e os pontos de chegada, com formulação de conclusões e comunicação das 

aprendizagens (JARA HOLLIDAY, 2012; MORAES, 2018). Nesse processo, o quinto 

passo tem se mostrado com potencial para gerar novos processos de sistematização e para 

o fortalecimento de ações de movimentos. Além disso, para a Academia, faz-se 

necessário relembrar que “o conhecimento popular sempre tem sido fonte do 

conhecimento formal” (FALS BORDA, 1999, p. 76 apud MARTÍNEZ-GÓMEZ, 2019, 

p. 9). Desse modo, neste trabalho, busca-se responder aos seguintes questionamentos: De 

que maneiras os movimentos sociais podem aprender a partir de suas experiências? Como 

essas aprendizagens são comunicadas? Ao organizar e comunicar aprendizagens, quais 

avanços a sistematização de experiências pode proporcionar aos movimentos sociais e 

aos pesquisadores acadêmicos? Nesse contexto, o objetivo geral deste artigo é verificar 

de que maneiras a comunicação de aprendizagens na sistematização de experiências 

sobre, com e a partir de movimentos sociais é descrita por artigos científicos publicados 

entre os anos 2018 e 2020. O objetivo específico é verificar como a literatura que integra 

o corpus do artigo analisa a sistematização de experiências como exercício crítico de 

aprendizagem em contextos de ativismo. A pesquisa foi predominantemente qualitativa, 

com meios de investigação bibliográficos e comparativos, fontes de natureza 

bibliográfica e documental e com procedimento específico delineado como uma revisão 

integrativa de literatura, constituída pelas seguintes etapas: identificação do tema; seleção 

da hipótese ou questão de pesquisa para a realização da revisão; estabelecimento de 

critérios para inclusão e exclusão de estudos na literatura; definição de informações a 

serem extraídas dos estudos selecionados (categorização das pesquisas encontradas); 

avaliação dos estudos incluídos na revisão integrativa; interpretação dos resultados; e 
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apresentação da síntese do conhecimento (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008). 

Apesar de ser oriunda da área da saúde, a revisão integrativa de literatura também traz 

avanços para pesquisas realizadas no âmbito das ciências sociais aplicadas, já que 

apresenta transparência nos critérios utilizados e também possibilita a interpretação das 

potencialidades e desafios em relação a um determinado tema ou metodologia. Como a 

pesquisa envolve a América Latina, optou-se por três repositórios de artigos científicos 

que incluem produções realizadas nesses países: Scientific Eletronic Library Online 

(Biblioteca Eletrônica Científica Online ou SciELO); Portal de Periódicos CAPES - 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior; e Sistema de 

Información Científica Red de Revistas Científicas (Redalyc). Os descritores utilizados 

foram: sistematização experiências movimentos sociais; sistematización experiencias 

movimientos sociales; sistematização de experiências; e sistematización de experiencias. 

Para responder às questões de pesquisa, os critérios de inclusão selecionados foram: ser 

um artigo científico; publicado entre 2018 e 2020; e referente a pesquisas sobre 

movimentos sociais realizadas em países latino-americanos. Os materiais excluídos 

encaixaram-se em alguma das condições a seguir: ser uma resenha, dissertação, tese, 

monografia ou outro modelo de trabalho; não tratar sobre movimentos sociais. A partir 

da aplicação de critérios de inclusão e exclusão, a revisão de literatura realizada 

compreendeu os conteúdos de 15 artigos científicos localizados em três repositórios 

diferentes: nove (9) localizados no SciELO); cinco (5) no Portal de Periódicos CAPES; e 

um (1) no Redalyc3. Entre os movimentos mais citados, estão o movimento por educação 

popular, com quatro (4) menções; mobilizações barriais e por paz (ou estabelecimento de 

uma cultura de paz, com duas (2) citações cada. Os demais movimentos apareceram uma 

vez ao longo dos artigos revisados: moradia; fútbol callejero (futebol de rua); mobilização 

de metalúrgicos; movimento ambiental e por segurança alimentar; movimento feminista; 

sanitário; movimento secundarista/estudantil; e por democratização da comunicação. Os 

países mais retratados nos artigos foram o Brasil (7 pesquisas), seguido pela Colômbia 

(4), México (2), Cuba (1) e Chile (1). Por meio da revisão integrativa de literatura, foi 

possível verificar que é possível reinventar experiências bem-sucedidas e aprender com 

 
3
 O quadro sinóptico com título de cada artigo, ano de publicação, movimento envolvido, país e referencial 

(is) teórico (s) utilizado (s) para tratar sobre a sistematização de experiências está disponível em: 

<https://docs.google.com/document/d/1fFgnFSeFxJjF8RISv0LlT2rNIaADhPN_ra4c_8j2P50/edit?usp=sh

aring>. Acesso em: 18 abr. 2022. 

https://docs.google.com/document/d/1fFgnFSeFxJjF8RISv0LlT2rNIaADhPN_ra4c_8j2P50/edit?usp=sharing
https://docs.google.com/document/d/1fFgnFSeFxJjF8RISv0LlT2rNIaADhPN_ra4c_8j2P50/edit?usp=sharing


 Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XXV Congresso de Ciências da Comunicação na Região Sudeste – Poços de Caldas - MG – 26 a 28/05/2022 
 

4 

erros e falhas de iniciativas que não tiveram êxito (GIUGLIANI et al., 2020) e que tornar 

comum as aprendizagens construídas tem relação também com o reconhecimento da 

comunicação como elemento importante para o fortalecimento de uma cultura 

democrática e cidadã (LÓPEZ-BOLAÑOS; CAMPOS-RIVERA; VILLANUEVA-

BORBOLLA, 2018). Além disso, a comunicação de aprendizagens também é valiosa 

para o próprio movimento que a realizou, à medida que pode funcionar como ponto de 

partida para próximos subsequentes de sistematização. Entre as principais estratégias de 

comunicação de aprendizagens na sistematização de experiências, estão as ações em vias 

públicas, livros ou cartilhas, informes de investigação, mapas conceituais, artigos 

científicos, fanzines, panfletos, séries de infografia em redes sociais e performances. 

Tanto em movimentos sociais ligados a causas educacionais como em outras 

mobilizações, o exercício de sistematizar pode proporcionar avanços como: 

estabelecimento de uma cronologia do movimento, com visualização de auges, momentos 

de crise e seus respectivos indicativos (sobrecarga de trabalho, falta de autocrítica, entre 

outros); identificação de princípios políticos e organizativos e de apostas educativas que 

unem um grupo; percepção de tensões e contradições; bem como reflexões e recuperação 

crítica de saberes por meio de análises e interpretações (MARTÍNEZ-GÓMEZ, 2019). A 

prática também viabiliza a criação de definições comuns para determinados horizontes 

de atuação (por exemplo, a visão da educação popular como capaz de contribuir com a 

problematização da realidade e do incentivo a valores como desobediência, solidariedade, 

cooperação, apoio mútuo, diálogo, cidadania e democracia). Por vezes, inclusive, grupos 

criam dicionários colaborativos e outras formas de registro para divulgar o entendimento 

de vocábulos, situações e problemáticas na visão do movimento. Outro avanço que pode 

ser conquistado por meio da sistematização é a aliança entre movimentos sociais e 

Academia, fato que pode trazer mais ações transformadoras do que o esperado (VALDÉS 

RAMOS; DIEZ MINIET; HERRERA BARREDA, 2019). É possível observar também 

o sentimento de pertencimento ao processo de sistematização e o reconhecimento de que 

os passos percorridos levaram à exploração de limites e possibilidades para o 

fortalecimento dos grupos (LÓPEZ-BOLAÑOS, CAMPOS-RIVERA, VILLANUEVA-

BORBOLLA, 2018). A revisão integrativa de literatura demonstrou ainda que a 

sistematização de experiências afirma-se como uma prática metodológica para a pesquisa 

sobre aprendizagens e educação em movimentos sociais latino-americanos. Identificou-
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se uma necessidade de aprofundamento acerca de estratégias de comunicação de 

aprendizagens, tanto entre os movimentos, como na literatura científica, bem como da 

criação e alimentação de repositórios focados em registros de sistematizações de 

experiências em âmbito latino-americano. 

 

PALAVRAS-CHAVE: comunicação; educação popular; movimentos sociais; 

sistematização de experiências. 
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